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1. LISTAS DE VERIFICAÇÃO 

1.1. Lista de verificação para o ar/clima 

 Categorias de custos/despesa ambiental  Ar/Clima 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Sistemas de filtros, remoção de poeiras, filtros biológicos 

♦ Recuperação de solventes voláteis 
♦ Depreciação da geração interna de energia correspondendo a perdas de 

eficiência (aquecimento, solar, eólica) 
♦ Depreciação (correspondente às perdas) para equipamentos de co-geração 
♦ Sistemas fechados de arrefecimento 
♦ Aquecimento de edifícios: parte da conversão da energia não-eficiente 
♦ Ar condicionado 
♦ Parte ambientalmente relevante da depreciação das instalações fabris 

1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação, com a parte da 
conversão da energia não-eficiente 

♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 

1.3. Pessoal 
 ♦ Gestor da energia 

♦ Operação e manutenção dos equipamentos relacionados com a geração de 
energia interna 

♦ Avaliações e análises internas 
♦ Testes, controlo e monitorização internas 
♦ Formação operacional em utilização racional de energia 
♦ Cumprimento da legislação e normas internas 
♦ Cumprimento das obrigações, de documentação e notificação 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Impostos sobre a energia (incluídas no preço de compra, imposto na distribuição 

pela rede na generalidade dos países) 
♦ Taxas por emissões atmosféricas 

1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Multas pelo não cumprimento das regulamentações das emissões atmosféricas 
1.6. Seguros de responsabilidade ambiental 
 ♦ Seguros contra degradações e acidentes causados por emissões e resíduos 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para actualização dos equipamentos de fim-de-linha face ao estado 

de arte 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa 

♦ Formação, literatura e materiais de informação, etc. 
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2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipa de elaboração de comunicações relacionadas com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 

2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Custos de investigação e desenvolvimento para medidas de prevenção de 

emissões 
♦ Medidas de investigação e desenvolvimento para a prevenção de perdas na 

conversão de energia e emissões 

2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação face ao com as tecnologias do estado de arte 

para melhoramentos da eficiência energética 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
3. Valor de compra dos materiais do output não-produto  
3.5. Energia 
 ♦ Conteúdo energético do calor em excesso/residual (custos da quota de 

transportadores de energia correspondente a perdas de conversão) 
4. Custos de processamento do output não-produto 
∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
 ♦ Subsídios para tecnologias de energias renováveis 

♦ Custos de construção e subsídios financeiros para a produção interna de 
electricidade 

♦ Prémios pela gestão racional de energia 

5.2. Outros ganhos 
 ♦ Ganhos com a produção interna de electricidade 
∑ Receitas ambientais 
 
 

1.2. Lista de verificação para as águas residuais 

 Categorias de custos/despesa ambiental  Águas residuais 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Depreciação das estações de tratamento de águas residuais, i.e., raspador de 

superfície, separador de óleos, filtros de areia, equipamentos de limpeza 
♦ Áreas de retenção para prevenir contaminações do solo/águas subterrâneas 

1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação 
♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 
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1.3. Pessoal 
 ♦ Gestor das águas residuais 

♦ Operação e manutenção dos equipamentos das águas residuais 
♦ Avaliações e análises internas 
♦ Testes, controlo e monitorização internas 
♦ Formação operacional em prevenção e tratamento de águas residuais 
♦ Cumprimento da legislação e normas internas 
♦ Cumprimento das obrigações de documentação e notificação 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Taxas de acesso aos esgotos 

♦ Encargos com a descarga de águas residuais para estações de tratamento 
públicas 

♦ Encargos com o cumprimento da legislação que regula a qualidade da água 
♦ Taxas pela extracção de água, volume e composição das águas residuais 

1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Multas pelo não cumprimento das leis respeitantes à água 
1.6. Seguros de responsabilidade ambiental 
 ♦ Seguros para medidas sanitárias e compensações de disturbações e acidentes 

causados pelo transporte 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para medidas de descontaminação e compensações de degradações 

e acidentes  
♦ Provisões para descontaminação de águas subterrâneas 
♦ Provisões para actualização dos equipamentos de fim-de-linha face às 

tecnologias do estado de arte 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa na área da gestão de águas 

♦ Formação, literatura e materiais de informação, etc. 
2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipa de elaboração de comunicações relacionadas com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 
♦ Implementação de projectos de poupanças de água 
♦ Comunicação com a vizinhança/pescadores e outras comunicações externas 

2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento na prevenção de águas residuais e poupanças 

no consumo de água  
2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação com as tecnologias do estado de arte, em 

particular com os processos de prevenção de águas residuais 
♦ Depreciação das medidas de poupanças do consumo de água e fecho do ciclo 

de águas 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
3. Valor de compra dos materiais do output não-produto  
3.1. Matérias primas 
 ♦ Valor de compra das matérias primas emitidas com as águas residuais, p.e., 

lúpulo e malte 
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3.2. Embalagem 
 ♦ Valor de compra dos materiais de embalagem emitidos com as águas residuais 
3.3. Matérias secundárias 
 ♦ Valor de compra das matérias secundárias emitidas com as águas residuais, 

p.e., açúcar, fermento 
3.4. Materiais auxiliares 
 ♦ Valor de compra dos materiais auxiliares emitidos com as águas residuais, p.e., 

corantes, produtos de limpeza, produtos químicos 
3.6. Água 
 ♦ Valor de compra da água que sai como água residual 
4. Custos de processamento do output não-produto 
 ♦ Parte do custo de produção com o pessoal, depreciação e materiais em 

proporção com o output não-produto 
∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
 ♦ Custos de construção e subsídios financeiros para estações de tratamento de 

águas residuais 
♦ Subsídios para descontaminação de águas subterrâneas 

5.2. Outros ganhos 
 ♦ Ganhos com a utilização da estação de tratamento de águas residuais por 

empresas externas 
∑ Receitas ambientais 
 

1.3. Lista de verificação para os resíduos 
 Categorias de custos/despesa ambiental  Resíduos 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Equipamentos de separação de resíduos, i.e., sistemas de separação de 

resíduos, equipamentos de recolha 
♦ Investimentos em unidades de separação e sua construção, i.e., depósitos de 

armazenamento, contentores de recolha, rotulagem, custos de construção dos 
locais de recolha de resíduos 

♦ Equipamentos de secagem de resíduos 
♦ Monitorização relacionada com resíduos, documentação e equipamento de 

laboratório 
♦ Equipamentos para manuseamento de materiais auxiliares, i.e., massa 

consistente, sistemas de arrefecimento 
♦ Equipamento de segurança para substâncias e resíduos perigosos 
♦ Sistemas de transporte, i.e., depreciação de camiões, tractores, contentores 

para recolha e deposição, incluindo o equipamento de segurança 
1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação 
♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 
♦ Custos de transporte, i.e., para entrega dos resíduos em locais para deposição 

ou reciclagem 
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1.3. Pessoal 
 ♦ Gestor de resíduos 

♦ Limpeza dos locais de recolha de resíduos 
♦ Manuseamento interno de resíduos, tal como recolha, compactação, secagem, 

transporte interno de resíduos 
♦ Avaliações e análises internas 
♦ Testes, controlo e monitorização internas 
♦ Entrega de resíduos para locais de deposição ou reciclagem 
♦ Formação na empresa em prevenção e separação de resíduos 
♦ Cumprimento da legislação sobre resíduos e normas internas, p.e., criação de 

planos económicos de prevenção de resíduos 
♦ Manutenção dos registos de resíduos (perigosos) 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Custos de deposição dos resíduos urbanos e perigosos incluindo encargos com 

a pesagem, aluguer de contentores, destruição de contentores, etc. 
♦ Encargos e taxas da deposição de resíduos (aterros públicos) 
♦ Custos com a reciclagem de resíduos como o papel, materiais de embalagem, 

plásticos, resíduos orgânicos, metais, etc. 
♦ Taxas por resíduos e descontaminação de locais  
♦ Taxas de licença para a embalagem 
♦ Encargos com as licenças municipais relacionadas com a gestão de resíduos 
♦ Encargos com licenças, incluindo a de operação da unidade fabril, relacionadas 

com o processamento de materiais perigosos 
1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Pelo não cumprimento dos regulamentos relacionados com resíduos no que diz 

respeito a separação, monitorização, transporte e deposição 
1.6. Seguros de responsabilidade ambiental 
 ♦ Seguros para cobrir o risco de acidentes durante o transporte de resíduos e bens 

perigosos 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para recuperar áreas associadas a actividades extractivas (minas e 

pedreiras)  
♦ Provisões para as obrigações de remoção e reciclagem de resíduos 
♦ Provisões para actualização dos equipamentos de fim-de-linha às tecnologias do 

estado de arte 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa na área da gestão de resíduos 

♦ Formação, literatura e materiais de informação, etc. 
2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipe de comunicação de assuntos relacionados com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos relacionados com os resíduos, comunicações e 

inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 
♦ Custos no design de produtos para alterações que reduzam os resíduos 
♦ Custos na elaboração de planos de alterações no processo para redução de 

resíduos 
♦ Planos de emergência e formação em substâncias perigosas 
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2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento de medidas de prevenção da produção de 

resíduos 
2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação com as tecnologias do estado de arte no que 

diz respeito a processos especiais de prevenção de resíduos 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
3. Valor de compra dos materiais do output não-produto  
3.1. Matérias primas 
 ♦ Valor de compra das matérias primas que são emitidas como resíduos 
3.2. Embalagem 
 ♦ Valor de compra dos materiais de embalagem que são emitidos como resíduos 
3.3. Matérias secundárias 
 ♦ Valor de compra das matérias secundárias que são emitidas como resíduos 
3.4. Materiais auxiliares 
 ♦ Valor de compra dos materiais auxiliares que são emitidos como resíduos, se 

ainda não incluídos em 1.2 
4. Custos de processamento do output não-produto 
 ♦ Parte do custo de produção de acordo com o tratamento do pessoal, 

depreciação e materiais do output não-produto 
∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
 ♦ Custos de construção e subsídios financeiros para equipamentos relacionados 

com os resíduos 
♦ Prémios pelo sistema de gestão de resíduos 

5.2. Outros ganhos 
 ♦ Ganhos com a venda de materiais para reutilização e reciclagem (papel, 

embalagens, plásticos, vidro, resíduos orgânicos, etc.) 
∑ Receitas ambientais 
 

1.4. Lista de verificação para o solo e águas subterrâneas 

 Categorias de custos/despesa ambiental Solo e águas subterrâneas 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Processos de tratamento das contaminações do solo 

♦ Medidas de reflorestação 
♦ Design paisagístico para instalações industriais, etc. 
♦ Medidas de protecção para locais internos de deposição de resíduos 

1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação 
♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 
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1.3. Pessoal 
 ♦ Operação e manutenção das instalações de acordo com 1.1 

♦ Avaliações e análises internas 
♦ Testes, controlo e monitorização internas 
♦ Formação em prevenção e tratamento 
♦ Cumprimento da legislação e normas internas 
♦ Cumprimento das obrigações de documentação e notificação 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Encargos com descontaminação dos locais  
1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Por incumprimento das obrigações relacionadas com os locais de deposição 
1.6. Seguros de responsabilidade ambiental 
 ♦ Seguros sobre disturbações e acidentes causados nos locais de deposição 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para reflorestações e reclamações 

♦ Provisões para descontaminação dos locais de deposição e de solos 
♦ Provisões para actualização dos equipamentos de fim-de-linha às tecnologias do 

estado de arte 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa  

♦ Formação, literatura e materiais de informação, etc. 
2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipe de comunicação de assuntos relacionados com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 

2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento de medidas de prevenção  
2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação com as tecnologias do estado de arte 

especialmente sobre a prevenção da contaminação de solos 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
 ♦ Subsídios para saneamento do local de deposição 

5.2. Outros ganhos 
 ♦ Ganhos com a utilização dos locais de deposição internos 
∑ Receitas ambientais 
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1.5. Lista de verificação para o ruído e vibração 
 Categorias de custos/despesa ambiental  Ruído e vibração 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Equipamentos de absorção de ruído, paredes à prova de som, isolamento 

sonoro 
♦ Medidas operacionais internas sobre a poluição sonora (se não atribuídas à 

Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho) 
♦ Parte ambientalmente relevante da depreciação das instalações fabris, i.e., 

absorção de ruído 
1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação 
♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 

1.3. Pessoal 
 ♦ Gestor do ruído e emissões 

♦ Operação e manutenção de acordo com 1.1 
♦ Avaliações e análises internas 
♦ Testes, controlo e monitorização internas 
♦ Formação em prevenção e tratamento 
♦ Cumprimento da legislação e normas internas 
♦ Cumprimento das obrigações de documentação e notificação 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Encargos com processos administrativos 
1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Encargos pelo não cumprimento da legislação sobre o ruído 
1.6. Seguros de responsabilidade ambiental 
 ♦ Seguros contra disturbações e reclamações dos vizinhos 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para as compensações de danos devido a disturbações 

♦ Provisões para actualização dos equipamentos de fim-de-linha às tecnologias do 
estado de arte 

2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa sobre gestão das emissões atmosféricas 

♦ Custos com a formação, literatura e materiais de informação, etc. 
2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipe de comunicação de assuntos relacionados com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 
♦ Comunicação com a vizinhança e outras partes interessadas 

2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento de medidas de prevenção do ruído 
2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação com as tecnologias do estado de arte, 

especialmente em processos de prevenção de emissões e ruído 
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2.5. Outros custos de gestão ambiental 
∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
5.2. Outros ganhos 
∑ Receitas ambientais 
 

1.6. Lista de verificação para a biodiversidade e paisagem 

 Categorias de custos/despesa ambiental Biodiversidade e paisagem 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Parte ambientalmente relevante da depreciação das instalações fabris, p.e., 

medidas especiais nos projectos paisagísticos 
1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação 
♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 

1.3. Pessoal 
 ♦ Operação e manutenção de acordo com 1.1 

♦ Avaliações e análises internas 
♦ Formação em prevenção e tratamento 
♦ Cumprimento da legislação e normas internas 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Encargos com processos administrativos 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para a reposição da paisagem depois de actividades de construção 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa sobre gestão das emissões atmosféricas 

♦ Custos com a formação, literatura e materiais de informação, etc. 
2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipe de comunicação de assuntos relacionados com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 
♦ Comunicação com a vizinhança e outras partes interessadas 

2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento nas áreas de biodiversidade e arquitectura 

paisagística 
2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação com as tecnologias do estado de arte 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
 ♦ Eco-patrocínios de actividades, projectos para proteger a vida selvagem, 

florestas tropicais, etc. 
∑ Despesas ambientais 
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5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
5.2. Outros ganhos 
∑ Receitas ambientais 
 

1.7. Lista de verificação para a radiação 

 Categorias de custos/despesa ambiental  Radiação 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.1. Depreciação do equipamento 
 ♦ Paredes à prova de radiações, isolamentos 

♦ Medidas internas operacionais sobre a radiação (se não incluídas na Segurança. 
Higiene e Saúde no Trabalho) 

♦ Parte ambientalmente relevante da depreciação das instalações fabris, p.e., 
absorção de radiações 

1.2. Materiais auxiliares, de manutenção e serviços 
 ♦ Materiais auxiliares e energia para os equipamentos de acordo com 1.1, para 

laboração, inspecções, serviços de manutenção e reparação 
♦ Serviços de manutenção fornecidos por entidades externas 
♦ Avaliações e análises realizadas por entidades externas 
♦ Testes, controlos e monitorizações realizados por entidades externas 

1.3. Pessoal 
 ♦ Gestor da radiação 

♦ Operação e manutenção de acordo com 1.1 
♦ Avaliações e análises internas 
♦ Testes, controlo e monitorizações internas 
♦ Formação em prevenção e tratamento 
♦ Cumprimento da legislação e normas internas 
♦ Cumprimento com as obrigações de documentação e notificação 

1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Encargos com processos administrativos 
1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Encargos pelo não cumprimento da legislação aplicável 
1.6. Seguros de responsabilidade ambiental 
 ♦ Seguros contra perturbações e acidentes causados pela radiação 
1.7. Provisões para custos de descontaminação, remediação, etc. 
 ♦ Provisões para compensações de danos a pessoas, e seus dependetes, 

atingidos por radiações 
♦ Provisões para tratamentos de contaminações radioactivas 
♦ Provisões para actualização dos equipamentos de fim-de-linha às tecnologias do 

estado de arte 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa sobre gestão das emissões atmosféricas 

♦ Custos com a formação, literatura e materiais de informação, etc. 
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2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipe de comunicação de assuntos relacionados com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 
♦ Comunicação com a vizinhança e outras partes interessadas 

2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento de medidas de prevenção da radiação 
2.4. Despesas extra em tecnologias de produção mais limpa 
 ♦ Custos adicionais em comparação com as tecnologias do estado de arte 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
5.2. Outros ganhos 
∑ Receitas ambientais 

1.8. Lista de verificação para outros custos ambientais 
Esta lista de verificação aplica-se somente aos outros custos, que não foram distribuídos 
pelas categorias ambientais. Sempre que possível, os custos relevantes devem ser atribuídos 
às diferentes categorias ambientais, baseados em estimativas. 
 
 Categorias de custos/despesa ambiental    Outros 
1. Tratamento de emissões e resíduos 
1.3. Pessoal 
 ♦ Cumprimento da legislação e normas internas 

♦ Cumprimento com as obrigações de documentação e notificação 
1.4. Taxas, impostos e encargos 
 ♦ Encargos para registo no EMAS 

♦ Encargos com processos administrativos 
♦ Encargos com os registos, i.e., rótulo ecológico 

1.5. Multas e penalidades 
 ♦ Penalidades ambientais, compensações e abonos, se não alocados às 

respectivas categorias ambientais 
2. Prevenção e gestão ambiental 
2.1. Serviços externos de gestão ambiental 
 ♦ Serviços jurídicos e consultoria externa  

♦ Custos com a formação, literatura e materiais de informação, etc. 
♦ Custos de verificação ambiental, certificação e auditoria 
♦ Custos com a comunicação ao exterior, i.e., publicidade, relatórios ambientais 
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2.2. Pessoal para actividades gerais de gestão ambiental 
 ♦ Reuniões da administração executiva, gestores dos departamentos, outros 

empregados e a equipe de comunicação de assuntos relacionados com o 
ambiente 

♦ Medidas, ocasionais ou contínuas, de controlo, auditorias internas 
♦ Processos administrativos, comunicações e inquéritos 
♦ Formação interna e externa ou formação adicional, incluindo custos de 

deslocações 
♦ Custos gerais do gestor ambiental 
♦ Implementação de um sistema de gestão ambiental 
♦ Comunicação ambiental, resposta a inquéritos, elaboração de relatórios 

ambientais 
♦ Comunicação com a vizinhança  
♦ Notificação, comunicações, monitorização/testes, estudos/modelização, gestão 

de registos, inspecções 
2.3. Investigação e desenvolvimento 
 ♦ Investigação e desenvolvimento de medidas gerais ambientais 
2.5. Outros custos de gestão ambiental 
 ♦ Custos adicionais para comprar produtos “amigos do ambiente”, se significativos 

♦ Custos no apoio de actividades ambientais da comunidade local, tal como o 
fornecimento de fundos, seminários e informação 

♦ Custos com a comunicação e publicidade ambiental 
♦ Custos com as relações públicas ambientais 

∑ Despesas ambientais 
5. Receitas ambientais 
5.1. Subsídios, prémios  
 ♦ Subsídios para as actividades de gestão ambiental em geral (i.e., instalação de 

sistemas de gestão ambiental) 
♦ Prémios por actividades de gestão ambiental 

5.2. Outros ganhos 
∑ Receitas ambientais 
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2. FACTORES DE CONVERSÃO 

 

Conversão do consumo de energia em kWh 

Gás Natural 10,00 kWh/m3 12,66 kWh/kg 
Fuel oil light 9,93 kWh/l 11,68 kWh/kg 
Fuel oil heavy 10,27 kWh/l 11,17 kWh/kg 
Hard coal - 8,14 kWh/kg 
Brown coal - 5,35 kWh/kg 
District heat Consultar a empresa fornecedora 
Fonte: “Guide to corporate Environmental Indicators”, Federal Environmental Ministry, Bonn, 

Germany, 1997 
 

Conversão das emissões de CO2 a partir do consumo de energia em kWh  

 CO2 em g/kWh 
Gás Natural 200 
Fuel oil light 260 
Fuel oil heavy 280 
Eletricidade 170 (para Portugal) 
Fontes: Study Commission of the German Bundestag (1994), www.dge.pt 
 

Factores de conversão para o potencial de aquecimento global das emissões 
(Protocolo de Quioto) 
 Potencial de aquecimento global num horizonte temporal de 

100 anos, (kg de CO2 equivalente por kg de substância) 
CO2 1 
CH4  21 
N2O 270 
SF6  23 900 
PFC’s 7 000 – 9 200 
HFC’s 140 – 9 800 
Fonte: UNCTAD. (Para uma listagem completa dos potenciais de aquecimento global 

consultar IPPC 1996) 
 

Factores de conversão para as emissões depletoras do ozono (Protocolo de Montreal) 
Substância Potencial de depleção do ozono 

(kg de CFC-11 equivalente por kg de substância) 
CFCl3 (CFC-11) 1,0 
CF2Cl2 (CFC-12) 1,0 
C2F3Cl3 (CFC-113) 0,8 
C2F4Cl2 (CFC-114) 1,0 
C2F5Cl (CFC-115) 0,6 
CF2BrCl (Halon-1211) 3,0 
CF3Br (Halon-1301) 10,0 
C2F4Br2 (Halon-2402) 6,0 
CF3Cl (CFC-13) 1,0 
C2FCl5 (CFC-111) 1,0 
C2F2Cl4 (CFC-112) 1,0 
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Substância Potencial de depleção do ozono 
(kg de CFC-11 equivalente por kg de substância) 

C3FCl7 (CFC-211) 1,0 
C3F2Cl6 (CFC-212) 1,0 
C3F3Cl5 (CFC-213) 1,0 
C3F4Cl4 (CFC-214) 1,0 
C3F5Cl3 (CFC-215) 1,0 
C3F6Cl12 (CFC-216) 1,0 
C3F7Cl (CFC-217) 1,0 
CCl4 Tetracloreto de carbono 1,1 
C2H3Cl3 1,1,1 – Tricloroetano 0,1 
CHFCl2 (HCFC-21)1 0,04 
CHF2Cl (HCFC-22)1 0,055 
CH2FCl (HCFC-31)1 0,02 
C2HFCl4 (HCFC-121)2 0,01-0,04 
C2HF2Cl3 (HCFC-122)3 0,02-0,08 
C2HF3Cl2 (HCFC-123)3 0,02-0,08 
CHCl2CF3 (HCFC-123) 0-0,02 
C2HF4Cl (HCFC-124)2 0,02-0,04 
CHClCF3 (HCFC-124) 0-0,022 
C2H2FCl3 (HCFC-131)3 0,007-0,05 
C2H2F2Cl2 (HCFC-123)3 0,02 
C2HF3Cl2 (HCFC-123)3 1,0 
CHF2Br (HBFC-22B1)1 0,74 
CH2FBr 1 0,73 
C2HFBr4 2 0,3-0,8 
C2HF2Br3 3 0,5-1,8 
C2HF3Br2 3 0,4-1,6 
C2HF4Br2 0,7-1,2 
C2H2FBr3 3 0,1-1,1 
C2H2F2Br2 4 0,2-1,5 
C2H2F3Br 3 0,7-1,6 
C2H3FBr2 3 0,1-1,7 
C2H3F2Br 3 0,2-1,1 
C2H4FBr 2 0,07-0,1 
C3HFBr6 5 0,3-1,5 
C3HF2Br5 9 0,2-1,9 
C3HF3Br4 12 0,3-1,8 
C3HF4Br3 12 0,5-2,2 
C3HF5Br2 9 0,9-2,0 
C3HF6Br 5 0,7-3,3 
C3H2FBr5 9 0,1-1,9 
C3H2F2Br4 16 0,2-2,1 
C3H2F3Br3 18 0,2-5,6 
C3H2F4Br2 16 0,3-7,5 
C3H2F5Br 8 0,9-1,4 
C3H3FBr4 12 0,08-1,9 
C3H3F2Br3 18 0,1-3,1 
C3H3F4Br 12 0,3-4,4 
C3H5FBr2 9 0,04-0,4 
C3H5F2Br 9 0,07-0,8 
C3H6FBr 5 0,02-0,7 
Nos casos em que é indicado um intervalo para o potencial de depleção do ozono, deve ser 
utilizado o valor mais elevado desse intervalo, uma vez que estes valores são baseados em 
estimativas, enquanto que os valores isolados são baseados em análises laboratoriais. 
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3. GRÁFICO DA CONTABILIDADE DOS CUSTOS DOS FLUXOS DE MATERIAIS 

Modelo de fluxos de materiais, fluxos de materiais e custos de distribuição e tratamento de resíduos (milhões de Euro) 
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